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Um casal de anos atrás, a revista New Scientist recebeu uma
carta perguntando se os compositores acabariam por
esgotar as  novas combinações de notas para criar melodias
originais. A resposta, {k0} termos práticos, foi não, embora o
sentimento por trás  da pergunta venha à mente ao tentar
resumir Jimmy Anderson.

Tal é o número de marcos alcançados e ultrapassados por Anderson  ao
longo dos anos que os elogios {k0} rolling estão à procura de novo material.
A arte, a habilidade, a  aptidão física, o movimento de costura, as referências
a coisas que não existiam quando ele fez a {k0} estreia no  Test {k0} 2003,
como o iPhone, Facebook ou Shoaib Bashir - a história de Jimmy Anderson, o
maior arremessador de  wickets da Inglaterra, foi contada e recontada, desde
os anos formativos, tímidos {k0} Burnley, até ao grande ídolo esportivo
britânico  que se despede no Lord's esta semana, começando na quarta-feira.

Não é que Anderson se sinta satisfeito. Próximo de completar 42  no final do mês, e com 700
wickets de Teste já acima do lintel, ele continua convencido de que havia  mais por vir. Stuart
Broad recentemente chamou-o de "adicto ao arremesso" e levou algo próximo de uma
intervenção no final  de Abril para lhe dizer que era hora de enfiar os esporins - pelo menos para
a Inglaterra.
Assim, aqui estamos,  10 semanas depois, prontos para despedir-nos e homenagear um jogador
de críquete que nunca gostou de muita fanfarra. Foi sempre  otimista que a notícia do treinador
da Inglaterra voando meio mundo para trazer uma lenda se sustentaria até o último  momento e
Jimmy, {k0} verdade, foi um cavalheiro absoluto no dia {k0} que saiu a notícia. Ele entendeu que
era  um desenvolvimento inevitável, pediu algumas horas para informar os amigos e familiares
que ainda não tinha contactado, e desde então  disse que entende por que, com uma série Ashes
{k0} 18 meses, esses "grandes cães" estão a procurar uma nova  raça.
Na cara disto, um jogador de críquete na {k0} quinta década a ser dado o tap no ombro deve vir 
como surpresa. E mesmo aceitando condições desfavoráveis para ele na Índia, a marcha para
700 tornara-se um pouco um arrastar,  com apenas 15 wickets nos últimos oito jogos de Teste a
50 corridas cada.
Por outro lado, com Anderson havia muito  crédito no banco, fogo no ventre e habilidade nas
pontas das suas unhas que não pensar que poderia ainda fazer  furo contra o Caribe e Sri Lanka
este verão.
No entanto, o motivo pelo qual as pessoas estarão com os olhos  embaçados esta semana não é
tanto ser privadas do que poderia ter sido, como ser lembradas da {k0} própria mortalidade;  a
última saída para um jogador maravilhoso que forneceu uma abundância de memórias para mais
de uma geração de amantes  de críquete e, recentemente, ofereceu esperança para aqueles de
nossa idade que lutam para sair de uma cadeira sem fazer  gemidos involuntários.
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Jimmy Anderson (esquerda) com Joe Root durante uma sessão  de treino no campo de relva do
Lord's.
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Até à data, 515 jogadores de críquete jogaram  com ou contra Anderson {k0} um jogo de Teste
masculino - aproximadamente um sexto dos 3.178 que entraram {k0} campo  desde 1877 - e os
últimos inscritos serão empossados no Lord's na quarta-feira.
Do lado inglês do livro de contas estão  o wicketkeeper Jamie Smith e o rápido Gus Atkinson,
ambos previstos para estreias depois de Stokes nomear o seu XI  dois dias antes.
Bashir, nascido 21 semanas depois de Anderson se apresentar com um five-wicket haul contra
Zimbabwe, também receberá a  {k0} primeira tala no seu país natal.
Todos os três novatos representam um novo capítulo no eixo Stokes-McCullum (e um pouco  de
desconexão com o jogo doméstico dada a {k0} função {k0} seus condados).
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